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INFECÇÃO POR Rodococcus equi EM POTROS: REVISÃO SISTÊMICA
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Introdução: A rodococose é uma enfermidade infectocontagiosa e zoonótica, que acomete potros e, eventualmente humanos imunossuprimidos, que apresenta como agente etiológico a bactéria Rodococcus equi. A disseminação bacteriana ocorre em função dos fatores externos e ambientais, por meio das fezes de animais domésticos e selvagens (equinos, ovinos, caprinos, bovinos, pássaros selvagens e suínos). E, o referido microrganismo tem como via de transmissão, a inalação dos aerossóis contaminados, a infecção no trato digestivo por causa da natureza coprofágica dos potros, além da contaminação transplacentária e umbilical, resultando em infecções do trato respiratório, com manifestação clínica em potros com seis a dezesseis semanas de idade. Para tanto, esta enfermidade que atinge potros, pode acarretar grandes prejuízos econômicos na criação de equídeos, decorrente da sua lata taxa de mortalidade. Objetivo: Abordar a caracterização e a importância clínica do patógeno e da enfermidade respiratória em questão. Metodologia: Foi realizada busca de artigos científicos em variados bancos de dados e será elaborada uma revisão bibliográfica baseada no material encontrado. Resultados: A partir da análise dos estudos encontrados, percebe-se que esta infecção é considerada um problema sanitário na criação de equídeos, principalmente em potros, devido à suas manifestações clínicas e a gravidade das lesões que acometem os sistemas respiratório e digestório, bem como o aparelho locomotor dos animais acometidos. Conclusão: Mundialmente, a infecção por Rhodococcus equi é considerada uma das principais preocupações de saúde dos potros. Consequentemente, é fundamental a adoção de medidas preventivas desta doença e a rápida confirmação do diagnóstico, para posteriormente estabelecer o tratamento adequado e minimizar as taxas de mortalidade.
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